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Os manuscriptos não serão res« 
tituidos, embora não publicados. 


Aos nossos collaboradores e cor 
respondentes pedimos que evitem 
o mais que seja possivel as ques- 
tões pessoaes. 


i-cres 

Previnimos a todos os compa- 
nhoiros o amigos que receberem o 
jornal, que serão considerados as: 
signantes, desde que não nos seja 
devolvido o primeiro numero. As- 
sim como pedimos às pessoas im- 
possibilitadas de tomar assignatu- 
ra, ou de prestar-nos qualquer au- 
xilio pecuniario, que nos avisem 
pelo correio o quanto antes, afim 
de ser-lhes remettido o jornal con= 
forme nosso appello de 14 de Julho. 
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A Revolução 

Emqnanto a canalha, pouz 
pada pelo governo de um 
jesuita ao massacre repen 
tino de balas fraternaes e 
patrioticas, parte parao A- 
cre, onde uma morte mais 
espantosa a espera ;... em: 
quantoo livôrobliquodo altos 
caciques se desabafa contra 
o povo que teve a culpa 
de sublevar-se sem um con: 
ceito proprio e um ideal 
de justiça absoluta como 
alvo. .. os chefes do movi- 
mento insurreccional com 
todas as devidas garantias 
esperam que se recite a cos 
media do grande processo 
de conspiração, elaborado 
pelo funesto traste de po- 
licia que responde ao nome 
de Castro. 

E serão absolvidos, ou 
mais hoje ou mais amanhã. 

E sel-o:hão porque ser: 
Ites-ha muito facil demons- 
trar que fôra um simples 
pronunciamento politico... 
e por tal forma as classes 
conservadoras perdoarãosem 
penhum rancor os poucos 
dias de tumulto, a rotura 
de alguma vidraça eo medo 
de um redde-rationem.., 

Mas não se perdoará aos 
desordeiros. 

Porque, é indiscutivel, não 
fora o povo que adherin á 
revolta... no Rio não ha 
povo... nunca houve, mas 
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sim ladrões, caítens e vaz 
gabundos... Assim se es- 
creve a historia e assim se 
massacra a plebe immunda. 

De quem a culpa?! 

Dos apostolos! 

Sim, de todos aquelles 
que soberbos pela popula: 
ridade conquistada com phra- 
ses theatraes e gestos tra- 
gicos... afim de não pers 
dela, occultam a verdade 
aos cançados, aos opprimi- 
dos e impellem=n'os para is 
nuteis carnificinas, fingindo 
protestos não totalmente lo- 
gicos, para chegar a con- 
cluir.,. que ? 

Em realidade o queé que 
se pretendia ? 

Talvez o seguinte :— nós 
não sabemos com certeza — 
destituir Rodrigues Alves, o 
cacique dos caciques, o Ta- 
le-Lama dos satrapas vens 
dedores da republica... e 
em seguida proclamar a dic- 
tadura militar. . 

E depois ? 

Depois o plebiscito mais 
ou menos livre e universal 
para saber si devia-se exhu- 
mar o putrido cadaver da 
monarchia, ou proclamar a 
republica unitaria e demos 
cratica.... ou permanecer 
na actual forma de feudas 
lismo federativo. 

E a questão economica ? 

Não existe para os nos- 
sos sociologos... e si exis: 
te... no correr dos secu- 
los estudar-se-hia, 

Em conclusão, o que ha- 
via à esperar era um novo 
appello ao patriotismo.... 
afim de saciar os apetites 
furibundos dos ultimos chez 
gados... 

Eterna comedia ! 

Não excluimos a boa fé 
dos vivos,... dos mortos e 
dos que morrerão, 

Excluimos que em regi- 
mem burguez se possem 
obter certas liberdades pos 
liticas... Quem nada pos- 
sue será eternamente esz 
cravo de quem possue. A 
escravidão não provém ex- 
clusivamente do. governo, 
provem mais do capital. 


O governo é o guarda: 
costas do privilegio econos 
mico: nada mais e nada 
menos. E uma revolução 
que só golpea a libré deste 
guarda-costas da burguezia, 
só a forma de governo, é 
uma revolução pitoca e inu- 
til. 

O povo comprehende isso, 














a 





E é assim que desvaneci- 
do o enthusiasmo momen- 
taneo, as barricadas cahem 
desertas em poder das tros 
pas que permaneceram fi- 
eis... fieis aos generaes que 
na ultima hora acharam 
conveniencia propria o não 
revoltar-se. 

E é assim que o moviz 
mento revolucionario sur 
gido na incerteza, termina 
antes de começar, suffocado 
pela propria insufficiencia. 

O operario já está can: 
çado de fazer-se mutilar, ho- 
je por este, amanhã por as 
quelle: ooperario não igno- 
ra que continuará a ser to- 
da a vida um salariado, mal 
compensado das suas fadi- 
gas, adulado no momento 
que se lhe pede o sacrificio 
da propria vida, encarces 
rado pois, si a tentativa 
falha ou si exige a sua par- 
to dos resultados da victo- 
ria. 

E os pronunciamentos se 
succedem e falham um de- 
pois do outro afogados no 
sangue eidicnlarizados pe- 
lo escandalo 

De quem a culpa?! 

Dos apostolos. .. e de to- 
dos aquelles que, não obs- 
tante saber a palavra da ver= 
dade, temem ou não acham 
conveniente pronuncial-a, 

Porem nós não tememos : 
não temos interesses occul- 
tos que nos obriguem a 
mentir. 

Conhecemos por demais 
o caminho do exilio, o do 
carcere e o de... onde nos 
advem certas aggressões por 
parte de conhecidissimos igno- 
tos ! 

À via que não conhece- 
mos é a da vaidade dos 
gallões, a ambição de ser- 
mos eleitos para reger a 
sorte da grande e eterna 
besta: — o povo. 

E assim proclamaremos 
bem alto essa verdade que 
a todos terroriza, e será 
contra todos ! 


Para que o povo realize 
e defenda a revolução, é 
mister que nella encontre 
o seu interesse. E' necessa- 
rio que a revolução pro- 
metta sapatos aos descal- 
ços vestuario, aos nus, pão 
aos famintos, uma -officina 
ao operario, um pedaço de 
terra ao lavrador; é preci- 
so que quem não tem nada 
sinta a necessidade de de- 
fender alguma cousa:... 


Hermenegildo A. Cobbe. = | 
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um pouco de liberdade, um 
pouco de bem estar... qualr 
quer cousa emfim:; uma en: 
xada, uma familia, uma es: 
perança de boa justiça. 

Os que vivem do juro dos 
nossos suores, das nossas 
fadigas, dirão que estamos 
prégando o roubo! ! 

Que importa? Deixal-os 
tallar... A verdade porem 
é esta, 

-À revolução que não tens 
de a repôr os productores 
na posse de sua obra, não 
ê revolução, é mystificação. 

Esperar que as massas 
insurjam pelos planos cabaz 
listicos deste ou daquelle 
político, é esperar o impos- 
sivel. E si succede o im- 
possivel é trahir a humani- 
dade :a saa marcha evolu= 
tiva em caminho da justiça, 
é consolidar os sanguina- 
rios Calligulas da ultima 
hora no poder, afim de que 
gozem as vinganças fero- 
zes, porem mesquinhas. .. é 
permittir aos histriões da 
penna ganharem dinheiro 
para fazerem a apologia da 
ordem restabelecida... em 
Varsovia. 

Não é de nosso intento 
formular o programma da 
revolução, mas queremos 
pola em bom caminho... 

E porem mister que ella 
renuncie aos heróes, aos a- 
postolos, aos chetes. 

Seja ella obra do povo 
feita pelo povo... 

Mas o povo parte para o 
Acre, para essa zona mal: 
dicta em que um sol abraz 
zador calcinarã os seus 
ossos. .. e assim a justi- 
ça social mais nma vez tar: 
dará a vir... 

Mas virá! 
A Redacção 





Rasgue-se o negro véo que envolve 

este mysterio, 

Brilhe o sol da Sciencia, falle o são 

criterio 

desses sabios do mundo, spo sDRos 
a 


uz ; 
Quem próva que Maria, a vulgar 
nazarena, 
foi mais virgem que a boa e pobre 
Magdalena, 

Se amou e concebeu?! 


— Quem foi pai de Jesus ?1 
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Lei, lei, lei 


Miskrra, Rouso, OrprREssão. 


E rara a semana que os 
jornaes não registrem aqui 
ou alem, um ou mais cri- 
mes de attentado ao pudor, 


- praticados pelos celeberri- 


:“o-IMOS caixeiros do papa, es- 
ses; detestaveis pregadores 


da moral de S. Affonso de 
Ligorio. .. 

Vandalicos moralistas, os 
sequazes do autor-dos , Mis: 
terios do Confissionario“, dez 
pois de fazerem voto de 
castidade, (em que imitam 
o bode, segundo Guerra Jun- 
queiro) ou dão para onanis- 
tas, ou para uns Don Juan, 
caçadores de menores, sem 
que as taes leis de igualda- 
de lhes sejam applicadas. 

E' por isso qne dos tan» 
tos casos de estupro e dez 
floramento praticados por 
ministros do papa — os 
jornaes no-los relatam qua- 
si quotidianamente — ain- 
da não vium que fosse sub: 
mettido à severidade da lei. 

Porque, visto que as leis 
são iguaes para todos ? 

Porque não se leva o mi- 
seravel estuprador á barra 
do tribunal, e não se lh 
arranca a negra batina, tão 
negra quanto a sua consci- 
encia, íazendo-lhe pronun- 
ciar as sacramentaes pala: 
vras: — Recebo como mi- 
nha legitima mulher Fulana, 
a quem quiz atirar para o 
lodaçal da prostituição ? 

Qual o motivo desta par- 
cialidade? Será porque a 
lei é igual para todos? ou 
será porque o padre é in: 
digno da constituir familia ? 

Se assim é, srs. das leis, 
vós que tudo podeis e que 
apregoais que ellas são iz 
guaes para todos, mandai 
levantar uma forca na pra- 
ça publica e dependurai nel- 
la toda essa cáfila de (en- 
tendei bem, toda !) indignos 
de construir familia, pois 
só a forca é digna de sez 
melbantes abutres, devoraz 
dores da consciencia hbuma- 
na, que a toda bora prati- 
cam as mais tórpes banda- 
lheiras, quer no confissiona- 
rio, que é um lupanar pelas 
immoraes perguntas que cos* 
tumam fazer ás mulheres 
casadas e ás inexperientes 
donzellas, quer na espelunca 
onde compram os amores 
da primeira que não receia 
virar à mula na proxima 
sexta-feira. 

Para estes miseraveis que 
promettendo o céo, rou 
bam, matam, defloram, de- 
turpam, calumniam; para 
estes assiduos frequentado- 
res das orgias bachicas e sos 
domitas, em que commet- 
tem toda sorte de obsceni- 
dades, que se embriagam, 
que oscarnecem o deus em 
nome do qual tornam-se 
os autores de tantas infa- 
mias, para estes chacaes da 
religião, repito, não ha leis, 
não ha codigos, não ha gos 


vernos € nem um turco que 
para fazer bonito os mande 
varrer a patas de cavallo..., 

Confiam no proprio Allah 
que é o unico que os pode 
absolver de tantas iniquida- 
des. E elles teem tanta cer- 
teza disso que não trepidam 
em atirar-se, quaes rapaces, 
sobre qualquer menor, a 
quem qualificam de ,fran- 
gas medicinaes*, a melhor 
cousa que se possa receitar 
para a enxaqueca; e quando 
não conseguem estas espe- 
cialidades, o que poucas 
vezes succede, contentam-se 
e teem o livre arbitrio de 
escolher dentre o enorme 
rebanho de mansas ovelhas 
(mansas?... sustentar car 
nivoros deste quilate em tu- 
do... não excluindo a pouz 
ca vergonha de subminis- 
trar-lhes as nossas mulhe 
res e filhas para a satisfa- 
ção dos seus libidinosos de- 
sejos, é mais do que tor- 
narino-nos cumplices de taz 
manha barbaridade, é arvos 
rar-nos em carrascos destas 
desgraçadas e inconscientes 
victimas da ignorancia !) a 
que mais lhes fôr conveni- 
ente e que mais possa satisz 
fazer-lhes a desbragada lu- 
bricidade, 

Por tal forma se execu- 
tam as leis: (iguaes para 
todos... os imbecis!) Os 
padres podem praticar cri- 
mes de defloramento e de 
estupro em menores, sem 
obrigação de reparar o mal 
que fazem : uma ordem e- 
manada dos altos poderes 
eclesiasticos em que trans: 
fero para uma ontra fregne- 
zia o intame bandalho, é o 
castigo. ... podendo assim 
continuar a prostituir e emz 
porcalhar tudó quanto tem 
a infelicidade de cahir nas 
garras de tão nojento quão 
immundo corruptor de con- 
sciencias humanas... 

Temos, pois, a maioria do 
povo que ,tudo vê e com: 
tudo crê“; porque afinal ter 
a mulher ou.a filha como 
amante de um celerigo é imz 
mensa honra, 

De maneira que tudo re- 


unido: cuvardia, bestialogia, « 


burrologia e resignação por: 
ca, faz com que o homem 
mereça e lhe esteja muito 
bem applicado o santo no- 
me de mansa ovlha da or- 
dem de São Cornelio, por 
graça de Deus, condescen: 
cia dos santos e da crassa 
estupidez de quem não man 
da tudo isso pelos ares !... 

E assim seja, ... mas não 
para sempre, viboras mal 
dictas ! 

Gil 
Bida 


Os Sinos 


Ha pouco mais de um anno, 
certo jesuita do casaca pediu a 
quem de direito pelas collumnas 
do «Diario da Tarde» que fizes- 
se calar os sinos da igreja sita 
na rua Commendador Aranjo, al- 
legando que estes bimbalhavão 


muito, incommodando assim a 
visinhança. 

Fu que môro nas immediações 
do uma invernada fradesca que 
tem na praça da Republica, on- 
de os sinos são bimbalhados 13 
mezos por anno, entendo que 
tambem tenho o direito de fazor 
este pedido, não por mim por 
que afinal de contas acho pan- 
digo aquelle martellar dia intei- 
ro, mas por causa dos dois hos- 
pitaes proximos sempre repletos 
de doentes que, supponho, não 
lhes deve ser muito agradavel 
supportar o blim blam da padra- 
lhada, que bem poderião bima- 
lhar um ponco menos. 1: porque 
as poucas beatas que assistem à 
muncção não valem o martyrio 
que soffrem os pobres doentes 
ouvindo aquella musica discorãe 
de dois pedaços de bronze; 2: 
porque mansos cordeiros como 
sois vós, não deveis augmentar 
o solfrimento dos infelizes que 
gemem nos catres das enferma- 
rias; 3 porque os vossos fregue- 
zes sabom de cór e salteado a 
hora que a venda está aberta; 
4 porque existindo duas folhas 
diarias, podeis usar de outro me- 
io para reclame (nós não estamos 
na roças) d' porque este vosso 
systema já está muito ratão, 
muito unha de tome, muito eco- 
nomico para o santo papa... E 
"demais é exiraordinariamente mo- 
notono e aborrecido owvir-se : 

para missa — sino; 

» tedeum — — sino; 

» enterro (que 
é para avisar S. Pedro) — sino; 
para qualquer chamada, emfim, 
sempre sino; 6º porque quando 
se exceutar a lei, podem vos sel- 
lar os sinos e fazer-vos pagar 
imposto “para tordês direito a 
bimbalhar. : 

E se não quizerdes dar ouvido 
ao que vos peço (o que é meio 
dificil) continuareis a ser sem- 
pre os miseraveis sectarios do 
funigorado Loyola que provais 
prazer em suppliciar os miseros 
enfermos para divertir um Deus 
não menos miseravel que vôs 
todos... 


Gillo 
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EXTRAORDINÁRIOS 


«DO ALEM-TUMULO» 
(Communicação espirita) 


(Contiuuação - Vide n' 6) 

Ao recuperar os sentidos 'achei- 
me em uma sala, estendido sobre 
uma cama macia e rodeado por 
diversos homens iguzes ao que 
me tinha voltado as costas. 


Facto curioso! não sentia mais 
nem fome e nem sede... só uma 
grande vontade de dormir, de des- 
cançar. 

Porem antes de dormir, com 
grande esforço sobre mim mesmo, 
gyrei a cabeça pelos quatro cantos 
da sala... Onde estaria o meu 
ouro 2... 

Um daquelles homens, sorrindo 
indicou-me o asacco... atirado em 
um canto... como se fôra um tras- 
te imprestavel e cheio de trapos, 
de immundicies... 

Veiome a vontade de chorar e 
so tranquilsei-me depois que puze- 
ram ao meuado o sagrado depo- 
sito... então sim, deitei-me vcn- 
cido pelo cansaço... 

E dormi apertando bem contra 
o peito o sacco das moedas de 
ouro... 


IL 


Cimape-Nova -- não era uma 
cidade... Grupos de casas espa- 
lhadas sobre um immenso planalto 
circundadas de larangeiras, hortas 
e jardins: de architectura diversa, 
porem de um só audar como si 
fóram destinadas para uma só far 


milia... abrigavam cerca de cineo 
Inil pessoas. 

Porque lhe dessem o nome de Ci- 
dade-Nova nunca pude comprehen- 
der. 

Oh! posso jurar-vo-lo, o nome 
della devia ser: Cidade-Barbara | 

O homem que acompanhava-me 
e em casa do qual tinha sido alo- 
jado, explicou-me que a pessoa 
que tinha-me abandonado moribun= 
do, depois de communicar o facto 
occorrido às primeiras pessoa que 
encontrou, estas, pôs breve discus- 
são seo deviam ou não salvar um 
— barbaro — (eu era um barba-- 
ro na opinião dessa gente!) deci- 
diram de usar para comigo o mes- 
mo tratamento que se costumava 
usar com os outros animaes... sal: 
var-me, curar-me, e depois aban- 
donar-me ao meu destino, dando- 
me todos os meios com que pus" 
desse viver durante a minha via- 
gem pelo caminho que me agra- 
dasse escolher. ,. Tinhão por ma- 
xima que todos os seres animados, 
pelo facto do existirem, tivessem 
direito à vida, devendo, porem, 
ter o cuidado de distanciar aquel- 
les cuja existencia pudesse repre- 
sentar um damno individual ou 
collectivo... 

Comprehendi que eu era conei- 
derado como um animal selva- 
gem... E não me admirei, pois 
si esse povo nem siquer o ouro. 
conhecia ! 


Devo a minha salvação à certas 
injecções subcutancas de albumina 
e cocina, e à introducção de hy- 
drogeno, oxigenso e não sei que 
mais... Parecia que aquelle ho- 
mem pretendesse ser um seientis- 
ta... Taivez não fosse que um 
simples curandeiro... e nada acre 
ditei do que elle explicou-me  so- 
bre as alimentações chimicas. Do. 
que eu tinha vontade era mais é 
de um bife... crá até... ensan- 
guentado, que importava ? 

Dêmos principio à nossa viagem 
atravez da Cidade-Nova... E” es- 
cusado dizer que o sacco das mo- 
edas andava comigo, bem seguro 
com uma corda sobre og hombros, 
Poderia tel-o deixado em casa 
daquelle curandeiro. .. mas não se 
sabe o que possa succeder! E 
depois... ladrões é que não fal- 
tam... 

A primeira visita fizemo-la à: 
escola: um enorme edifício : com 
grandes janellas, porem vasio,,. 
As crianças estudavam no jardim, 
porque fazia um dia esplendido... 
Os alumnos compunham varios 
grupos, c cada um delles tinha o 
seu professor, O que escandalizou- 
me, foi ver meninos e meninas to- 
dos juntos... em uma promiscui- 
dade inaudita! E nenhum daquel- 
les tratantes corava de vergonha ! 

Não pude deixar de observar ao 
curandeiro ; 

— Mas como é que o ministro 
da instrueção publica permitte isso ? 

— Aqui não existe ministro de 
qualidade alguma. 


— Ah! Como sssim ? 

— Os proprios mestres consti- 
tuem uma especie de associação, .. 
Elles mesmos decidem sobre o mo- 
do d'ensinamento, bem como à 
respeito das diversas materias... 


— Mas é um escandalo ! 

— Quai é esse escandalo 2 

— Ora essa! crianças de ambos 
os sexos encostados uns aos ou- 
tros! Magnifico ! Aqui deve suc- 
ceder cada uma... E' um povo 
corrompido que se desenvolve nas 
vossas escolas... 


— De forma alguma, caro ami- 
go... À ignorancia do pudor — 
este sentimento artificial — evita 
qualquer tendencia para o vicio.. 
Os jovens de ambos os sexos não 
ignoram o que os distingue. E 
entre ns materias de ensino, não 
faltam as que so referem aos ra- 
portes sexuaes. A saude corporal 
exclue a degeneração phisica. O 
uso concedido no momento neces- 
sario, phisiologicmente, evita o 











abuso e a perturbação dos senti- 
dos. 
Alem disso, crescendo juntos, 
os jovens aprendem a conhecerem- 
- 86 mutuamente e as uniões so suc- 
cedem mediante impulso exponta- 
neo, determinado por affinidado 
de sentimentos. 
Criar Damranr 
(Continua) 


CAS —s a 
DEPORTEMO-LOS ! 


Extrahimos do ,Livre Pensador“ 
de S. Paulo: 

«... Com o pretexto dos acon- 
tecimentos que se desenrolaram no 
Rio de Janeiro, o Snr. Rodrigues 
Alves e saa camarilha, querem ou 
vão deportar todos os ,anarciistas 
perigosos estrangeiros“, como ei 
os anarchistas tivessem sido os que 
planejaram a revolta capitaneada 
pelos sra. Travassos, Varela, So- 
drê, Barbosa Lima e outros poli- 
ticos e militares descontentes. 

Francamente, o case não ê pa- 
ra menos. 

Nós, que não gostamos da de- 
sordem ; que odiamos esses anar- 
chistas perigosos“ e não perigo- 
sos, que vem ao Brasil trabalhar, 
como trabalharam toda a sua vida 
no logar oude nasceram ou para 
onde foram deportados; nós, que 
não podemos estar em contacto 
com esses asssassinos que fedem 
a dynamite e prêégam um ideal 
moderno, que o snr. Rodrigues 
Alves e os seus, como todos os 
governos, fingem não comprehen- 
der; nós, repetimos, não negare- 
mos applausos ao benemerito go- 
verno actual, que expulsando os 
«anarchistas perigosos» que em 
revoltas de tal jaes não se envol- 
vem, pois a sua revolta não se 
baseia em tirar um santo do po- 
der para pôr outro, torna collocar 
a sociedade brasileira nos seus 
eixos. 

Sim, não ha outro remedio ; de- 
portemo-los !... 


SOIRIDO EGY DIO» 


E agora, cá entro nôs, qual é a 
opinião dos livre-pensadores pa- 
ranaenses, a respeito ? 

Aos posteros, a difficil sentença ! 


Pudre Andrê 





A todos os amigos e compa- 
nheiros pedimos a diffusão do 


A 


sDesportsar 





E ultima gréve 
Romance Social de lugai de Milna 
CAP. IV. 


Onde se ve do que é que 
depende a vida de um homem 


(Continuação) 


Ainda havia um decreto para 
assignar... 

Tratava-se de uma sentença 
de morte... Os juizes militares 
tinhão condemnado á fuzilação 
o soldado Apollo Fromentel .. 
Ao rei pertencia agraciar aquel- 
le homem com o ergastulo per- 
petuo.,.. ou legitimar o assassi- 
nie-degal... 

Houve um momento de silen- 
cio... E succede um facto inau- 
dito! Terenzio Tonon, o surdo, 
levantando-se lentamente da sua 
cadeira, abandonando o vão da 
janella em que o tinham esque- 
cido, veio directamente à pre: 
sença do rei, prodigalisando-se 
em um largo cumprimento... 
Os ministros olharam-se mutua- 
mente surprehendidos... O que 
desejaria aquelle homem ?... 

O rei Menelão ficou tambem 
tão admirado que, recuperado 


“silencioso, cabisbaixo... 


Ó Despertar 








TA RA TIES Pis SE 





À moral catholica (1) 


«Se um clerigo posto 
conhecedor do perigo que 
corre, entrar em causa de 
uma mulher com quem te- 
nha reinções amorosas € 
for surprehendido em adul- 
terio pelo marido e matar 
o marido para defender a 
sua vida ou seus membros, 
este clerigo não estã trre- 
gular e pode continuar as 
suas funcções eclesinsticas.» 
Henrique, jesuita portu- 
guez — «Theologia mo- 
ral.» Veueza 1600. 


I 


Na nossa sociedade burgueza 
e nas familias, é mal acceeito o 
anarchista... e a sua compa- 
nheira de forma nenhuma accei- 
ta, O anarchista exime-se do con- 
tracto legal, proclama a liberda- 
de do amor, a união exponta- 
nea por affinidade de sentimen- 
tos, de gosto, de tendencias, com- 
bate o mercado feito dos rapor- 
tes sexuaes, a especulação ma- 
trimonial... 

Por isso o anarehista repre- 

senta uma pessoa immoral... e 
é portanto logico bater-lhe à por- 
ta na càra. 
. Elle poderia contaminar as 
virgens da burguezia dizendo-lhes 
que devem entregarse livremente 
e não vender-se... que devem 
mar e não prostitwir-se. 

Está bem. 

Tranquemos as nossas portas 
e não deixemos o anarchista en- 
trar, e invoquemos do nosso go- 
verno uma lei sobre os bons cos- 
tumes ou que imponha o matri- 
monio obrigatorio (ao menos e- 
clesiasticamente, visto vivermos 
em piena republica catholica-a- 
postolica romana.) 

E damos graças ao altissimo 
que enche as nossas cidades e 
as nossas colonias de padres. 

Esta ê que se chama moral e 
o mais é historia ! 

Verdade é que houve alguem 
que estuprou ou mais do que 
isso... porem são casos excep- 
cionaes... 

Não & u acção do homem que se 
deve olhar, mas sim a do padre 
na divulzação das suas maximas 
moraes. 

Senão verifigaemos, 

E se commettermos algum pec- 
cado contra o pudor e os bons 
costumes... a culpa não é nos- 
sa e, como escreveu em 1663 
Vicente Filucios, jesuita italiano, 
um homem e wma mulher que se 
despem até pesrem ni, fazem uma 
acção indifjerente e não um ver- 


que 











um pouco de intelligencia, pouz 
de emfim articular uma phrase 
ironica : 

— Tem alguma cousa a dizer 
o cavalheiro privado da coroa ? 

— Sim, Magestade. 

— Então queira fallar. 

— E' necessario perdoar, Ma- 
gestade. 

-— Perdoar 2... 

Os. ministros mal puderam oe- 
cultar a indignação. Aquello ve- 
lho era na verdade um grande 
idiota. Perdoar era o mesmo 


que querer legitimar a insubor-, 


dinação : estabelecer o preceden- 
te da absolvição à indisciplina 
criminosa. Qual seria o official, 
depois deste perdão, que pode 
ria dizer-se seguro entre os seus 


soldados? Perdoar... equivalia. 


declarar-se vencidos, confessar 


que havia falta d'energia e de 
audacia... e que temia-se as 
consequencias. 

Menelão, porem, permanecia 


sobran- 
celhas encrespadas. 

As palavras do velho tinham- 
n'o a principio surprehendido... 
depois acabava Ge descobrir nel- 
las certo sentimento de jnstiça e 
de boa politica. E refectia. 

Quem sabe se aquelio perdão 
teria por um instante acalmado 








dudeiro peccudo .. assim nos ti- 
rando a alva tunica debaixo da 
qual se occulta a grande baldra- 
ca que se chama «Theologia mo- 
ral» e mostrando a nudez das 
chagas siphiligicas que envene- 
nem a humanidade, pensamos 
que não é “commetter nenhum 
crime previsto pelo codigo penal. 

Certamente não é um bem que 
as nossas filhas leiam o que es- 
crevem os padres jesuitas com 
referencia anos deveres matrimo- 
niaes e ao modo de realizal-os. 

Onde comeca e termina o pee- 
cade sabe-o S. Affonso de Ligo- 
ro, e não nós... comtudo não 
presumimos e nem queremos ser 
tão sujos e immundos como o 
referido santo e os seus discipu- 
los 

Somente queremos damonstrar 
aos pais de familia que não ad- 
mittem q anarchista em suas ca- 
sas... que fazem bem em accei- 
tar o padre. 

Principalmente os maridos de- 
vem alegrar-se... pois como en- 
eina I. Gordon, jesuita escossez 
em sua «Theologia universal» 
(tom. 11. liv. 5) Uma meretriz 
pote legitimamente levar dinheiro 
pelo seu serviço, comtanto que o 
preço não seja muito alto, No mes- 
mo caso está qualquer mulher ou 
prostituta que como tal não sea 
conhecida, porem uma mnlher ca- 
sada não tem tanto direito de le- 
var dinheiro porque os lucros da 
prostituição não estão estipulados 
no contracto de casamento .« 

À honra da familia esta salva 
e os immoraes são os anarchis- 
tas. 

(Contini) D. Leopoldo 

(1) «O Despertar» transforma- 
se em orgão catholico... e des- 
de que as verdades sociaes são 
interdictas. .. publicaremos as ver- 
dade roligiosas. Contamos com 
a collaboração de todos os bons 
catholicos e com a protecção de 
sua Emimencia o cardeal Rodri- 
gues Alves... irmão benemerito 
de varias irmandades bestislogi- 
cas e a quem o espirito santo 
estã inspirando o meio de envol- 
ver os anarchistas (reprobos e 
sem Deus) no seu decreto de 
expulsão dos elementos que lhe 
são contrarios. 

Que Deus guarde S. 








Exº. 


pedimos encarecidamente aos 

nossos cooperadores qne nos 
procurem entre os seus amigos e 
conhecidos, novos assignantes. À 
vida do nosso periodico depende 
do auxilio dos seus leitores. 


LE] 


Documento 


Uma commissão 
da Canfciaria — ou da Cadela- 
ria cm 21 de Novembro no 
palacio do Catteto entregou ao snr. 
Rodrigues Alves wmna bela cruz 
de metal, da qual pendem fitas en- 
carnadas, distinctivo de irmão ba- 
memerito da referida irmandade. 

O snr. Rodrigues Alves agrade- 
ceu à distincção que lhe fora feita. 

Ainda uma vez está provado 
que a igreja estã separada do Es- 
tado ! 

Ah! o dorminhoco do Catteto 
irmão benememerito de uma ir- 
mandade!.... ; 

E não ha que admirar-se, uma 
vez que não é benemerito da na- 
ção... 

Porem Deus é grande e mise- 
ricordioso, e para com os potenta- 
dos a igreja é mais misericorciosa 
ainda. ... 

Estando em paz com Dous e 
com os jesuitas, Rodrigues Alves, 
está em paz com todos... 

E a republica estã salva ! 

Frei Desiderio 


Coisas da 
Santa Sé 


Acceitamos o desafio que os- 
sam atirar, não anôs, mas à De- 
us, é luctemos ! 

Assim respondeu Pio X em 
um acto supremo de revolta, a 
26 de Novembro p.p., na occas 
sião que a Camara Franceza vo- 
tava a favor da suppressão da 
embaixada junto ao Vaticano. 

(Entendamo-nos bem, a Fran- 
ça e não o Brasil.... este bre- 
vemente fará de papa o seu pre- 
sidente honorario.) 

Portanto luctemos! e como 
resposta enviemos um nuncio a- 
postolico... Aonde?.... Para 
Constantinopla... 

A Turquia hoje está em moda 
e o Sultão Abdul... está se tor- 
nando um personagem importan- 
te na historia contemporanea, 
Elle fornecerá soldados aos di- 
versos governos e tambem ao 
papa... Que diacho... senão ao 
menos fornecerá as bellas oda- 
liscas... porque no sagrado gy- 
neceo possa consolar-se dos ma- 
us tempos que correm, em apra- 
sivois divertimentos affonsinos. 

Mas, caro Pio... para evitar 


da irmandade 





temem masi cremes e 








as iras, impressionando benevo- 
lamente O povo. 

Podia ser um armistício entre 
ele e a revolução... Era por 
certo uma taboa de salvação que 
o destino Jhe enviava afim de 
que procurasse salvar-se daquel- 
le encopellamento de ondas. fu- 
riosas que queriam submergel-o ! 

Porem o marquez ds Tartaif 
tentou n golpe decisivo. Em bal- 
de não tinha frequentado a esco- 
la dos jesuitas !! 

— Pois tem, perdoemos, Ma- 
gestade, já que tambem é esse 
o desejo de Sua Magestade a 
rainha Nathalia! 

— Da rainha!? E Menelão 
teve um sorriso triste e feroz... 

E de Tartaif narrou como o 
camarista da corte, disséra-lhe 
ter sido entregue à rainha uma 
supnlica assignada por dez mil 
mães da Beocia, implorando per- 
dão em favor do soldado Apollo 
Fromentel, em nome de sua ve- 
lha mãe que jazia ainda no hos- 
pital... E a supplica fazia ap- 
pello à rainha como mãe que era. 

O rei interrompeu de 'Tartaif : 
era sufficiente O que ouvira... 

O conde Tonon tambem tinha 
comprehendido : lançou um olhar 
sem rancor, mas em que brilha- 
va q ironia tenebiosa da pessoa 


que ouvia e que presentia a ter- 
rivel catastrophe que coneluiria 
aquele drama em que estavam 
envolvidas duas mulheres perdi- 
das, a rainha e a politica — 
naquelle jogo de que a victima 
certa seria aquelle rei imbecil, 
ciumento e impotente - e sem 
nem siquer cumprimentar, reti- 
rou-se. 

Apollo Fromentel estava con- 
demnado. 


E emquento Menelão assigna- 
va a sentença de morte... os 
ministros retiravam-se... forman- 
do grupo... sem pronunciar pa- 
lavra, os olhos fitos no monar- 
cha... como se quizessem dis- 
tanciar de si proprios a respon- 
sabilidade do assassinio legal- 
mente praticado e imposto... € 
deixal-a toda inteira áquelle a- 
borto de principe e de homem de 
quem serviam-se como de um po- 
lichinello. 

Fóra. impetuosa, rugia a tem- 
pestade. 

(Continua) 


Fim da grímeira Parte 
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desgostos em familia, cercai-vos co- 
mo o sultão, de eunuchos... | 
E padres e cardenes teem de- 
veras necessidado de serem muti- 
lados. 
M. A. M. 


G— 
IRONIAS QUINZENAES 


A ImmacuLaDA 


Eu não assisti à procissão, isto 
é verdade, mas a culpa é dos 
tempos. Às procissões hoje já não 
são para nós os fieis catholicos : 
são para os maçons, as meninas 
casádeiras, e aquellas. .. como di- 
ger... aquellas que proclama 

ue o changement de vez em quan- 
o não é mao... são para us bi- 
lontras que bem sabem aproveitar 
certos contactos... religiosos ; são 
para os que não sabem matar O 
tempo; são para todos... menos, 
repito, para os catholicos puros é 
intemeratos... 

Pelo facto, porem, de não ter 
ido à procissão, não pensem que 
o meu coração deixasse de asso- 
ciar-so aos demais para festejar 
o dogma da virgindade de antes, 
durante e depois do parto... isso 
não | 

- E verdade que 8. José, o pro- 

totypo dos maridos... satisfeitos, 
quando a viu em estado interes- 
sante, segundo diz S. Matheus no 
versiculo 19 do seu evangelho re- 
solveu deixal-a secretamente. 

20 : — Mas andando elle com 
isto no pensamento eis-que lhe ap- 
pareceu em “sonho um anjo do 
senhor, dizendo: — José filho de 
David, não temas em receber a 
Maria toa mulher: porque o que 
nella se gerou, é obra do espirito 
santo... : 

E José, para não desmentir as 
prophecias, deu graças a Deus, 
pelo presente que lhe fazia e... 
sempre segundo S. Matheus — 25, 
não a conheceu emquanto ella não 
pario ao sew primogenito. 

Sejamos francos, mas 8. Mathe- 
us neste versiculo compromette um 
tanto a virgindade de... depuis 
do parto... mas a fé faz milagres. 

E quem compromette mais ainda, 
não a fé, mas a successividade da 
virgindade é S. Lucas no cap. 
VIII, versiculo 19 e subsequentes. 

19 — E vierão ter com elle 
sua mii e seus irmãos... 

Porem Christo pela bocca do 
mesmo evangelista põe em salvo 
a barea da immaculada, do perigo 
do naufragio... 

21 — Minha mãi e meus irmãos 
são aquelles que ouvem a palavra 
de Deus... 

Muito bem! 

E eu, em defesa do dogma da 
immaculada, peço que. seja sup- 
primido do estado civil de Jesus, 
o modo de dizer que elle é da 
estirpe de David... porque em tal 
caso os heresiarcas poderião acre- 
ditar que elle foi filho de José, 
que foi filho de Jacob, o qual na- 
sceu de Nathan gerado por Elea- 
zor, filho de Eliod,... que teve 
por pai Aquim, concebido por Sa- 
doc, filho de Azor gerado por E- 
liacim... etc... eto... até ao rei 
David que da mulher de Urias (coi- 
tado de Urias!) gerou Salomão... 
o poeta erotico do cantico dos can- 
ticos, quo amava muito as virgens 
e. Mas encerradas no proprio ha- 
rem... e em que elle mesmo ser- 
via de Espirito Santo... 


O homem que ri.... 
==" 
UMA aa SANGRENTA 
e 
HISTORIA BRAZILEIRA 


4 Tal o titulo e dd o hã 
rante artigo publicado E 
Battaglias rd 8 « Paulo. diraania 
- de espaço impede-nos reproduzil-o 
na sua integridade, mas ha topicos 
que sentimos absoluta necessidade 
de transcrever porque nelles vemos 
O nosso pensamento reflexo, pode- 


0. Despertar 








rosa affirmação da nossa unidade 
de vistas. 

Depois de uma fria analyse das 
proezas da policia e das manobras 
do governo central, impondo à na- 

ão o terror branco, depois de ter 
eito com phrases incisivas a psi- 
chologia à infame lei de deporta- 
ção, lança, o nosso valoroso confra- 
de , o seguite appello, que nós 
subscrevemos com toda a nossa fé, 
a nossa convicção, a nossa ener- 
gia: : 

A CAMINHO DA MORTE 


«Está para perpretar-se um gran- 
de crime: em parte já está com- 
mettido. Começaram já as depor- 
tações dos presos para o Acre. 

Sabeis o que significa ser de- 
portado para o Acre ? Significa ser 
conduzido à mortes 

Da Siberia poucos regréssam ; 
do Acre ninguem, 

Os jornalistas a soldo da corja 
republicanas podem alegrar-se, 08 
que elles chamam desordeiros, os 
anarchistas, serão assassinados. 

Mas não! O governo não leva- 
rá a cabo a sua obra criminosa. 
Se ha homens de coração, se ha 
quem possoua o mais apagado 
sentimento de solidariedade huma- 
na, O governo recuará. Nós grita- 
remos desesperadamente em face 
do mundo, arrancaremos da bocca 
dos canibaes da republica as vio- 
timas innocentes. 

Todos os homens de coração 
se hão de agitar, não permittirão 
que tão horroroso delicto seja con- 
sumado atê ao fim. (Quando se 
trata de salvar vidas humanas. são 
postos de lado todos os principios ; 
reina scmente o que nos homens 
pode haver de solidario. 

Ha culpados ? Conduzam-se pe- 
rante os tribunaes ” exige-o a civi- 
lisação. á 

O governo, porem, teme a luz; 
elle sabe perfoitamento que, na 
grande maioria, os presos não 
tomaram parte alguma na revolta, 
e que em discussão publica a vers 
dade triumpharia de tedas as ma- 
chinações dos espiões mentirosos, 
e elle não quer largar a sua presa. 

A todo custo, com todas as nos» 
sas forças, pediromos luz sobre es- 
tes tristes factos, gritaremos por 
soccorro : queremos que os innocen- 
tes sejam restituidos às suas fami- 
has, Estará a opinião completa- 
mente morta ?s 

Nôs respondemos: Si a opinião 
estã morta, acordemo-la. Não im- 
porta como, não importam as con- 
sequencias : acordemo-la. Hoje não 
se trata mais do dois partidos po- 
liticos que luctam, um para a con- 
quista e outro para a defesa do 
poder. Trata-se do povo... calum- 
niado antes e levado ao matadou- 
ro depois... E' em defesá da li- 
berdade individual que clamamos ! 
alerta ! 

Povo do Brasil, onde é que está 
o teu brio!? 

Acorda ! 


<BR 
Jiotícias da dralia 


Eis uma que deve satisfazer os 
imigrantes italianos... que per- 
didos lá pelas fasendas, não dor- 
mem de noite receiando que al- 
gum caciquo queira abusar das 
suas filhas. - 

«Já foi estabelecido o piquete 
de guardas nos aposentos do 
principe do Piemonte, heredita- 
rio da coroa da Italia. 

O primeiro piquete fornecera- 
o o 1' regimento de granadeiros, » 

Qual porem a funcção do pi- 
quete, nenhum telegramma dis» 
séra-o. 

Mas nós consultamos o Snr. 
S. M. G., futuro cavalheiro da 
coroa da Italia, ete., muito sei: 
ente dos segredos da casa e as- 
segurou-nos que o piquete lá 
está para bradar: ,A's armas!“ 
em“occasião que o real pimpolho 


quer dar a suá mijadella eto, 
Oh! como é seria a monarchia 
italiaha !.... 


* 
* * 


Reina em varias cidades da 
Italia, segundo teiegrammas de 
jornaes italianos de 8. Paulo, 
grande agitação contra o encça- 
recimeto do preço do pão. Para 
o proximo inverno temem-se ses 
rias agitações... . Consta-nos por 
rem que O governo, por precau- 
ção, fará encarcerar os socialistas 
e os anarchistas. E fas muito 
bem... porque realmente são 
pi que deixão o pão mais ca- 
ro 1... 


K * 
* * 

Em 26 de Novembro, Giolitti, 
apreseutou ao rei Victor Manu- 
el as linhas geraes do disenrso 
da coroa, que 8. M. deverá ler 
na proxima abertura do congres- 
so nacional. 

Com que então é um papaga- 


“io o rei da Italia? 


*+ 
* 


+ . 
No seu discurso, 8. M. Victor 


Genariello relembrou em primei- 


ro lugar o--nascimento do prin- 
cipa Humberto, como um fausto 
evento para a familia real e pa- 
ra à nação... (esta é boa !) que 
associou-se ao jubilo dos sobera- 
nos com veráadeiras e indubita- 
veis demostrações, .. 

E com effeito si as indnbitas 
veis manifestaçõos continuavam 
ainda um pouco... era o caso 
que S. M. fosse recitar o seu 
discurso na colonia Erithrêa. 


+ 
+ * 


No dia 15 de Novembro, em 
Napoles, morreram duas pessoas 
de frio. 

Em 29 de mesmo mez, em 
Milão, morreu tambem gelada 
uma pobre mulher... 

Os pobres soffrem extraordina- 
riamente devido à intensidade 
do frio... Porem a estação é 
propicia para a caça e S. Ma- 
gestade, inscnsivel ao frio, apro- 
veita a opportuiidade. 

Viva 0 bom rei e o mais é 
peta!... 
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* a 

Em Napoles, ao deputado Ca- 
laianni, filaram a corrente de ou- 
ro, O relogio e a medalha de 
representante da nação... 

Roubar a um deputado ! 2 

Mas então estamos em fim de 
mundo ? 

Tito Vezio 


E RS 
ELISÉO RÉCLUS 


Evolução, Revolução 
Ideal Anarchista 


Volume de 152 paginas, in-16. 
1 exemplar . . . . 18500 
2 exemplares. . . . 3$000 


E assim por diante : 1000 por 
cada exemplar a mais. As Re 
ibli- 


. sas do correio, a cargo da Bi 


otheca. 

Pedidos a Neno Vasco, rua 
Bento Pires, 35, 8. Paulo ou á 
nossa administração 


SUMMARIO DOS CAPITULOS 
Prefacio dos editores 


I. Evolução do Universo e 
revoluções parciaes. Falsa inter- 
pretação dos termos «Evolução» 
e «Revolução». Evolucionistas 
hypocritas, timoratos ou de vis- 
tas curtas. Evolução e Revolu- 
ção, dois estadios successivos 
de um mesmo phenomeno. 

II. Revoluções progressivas e 
revoluções regressivas, Aconte- 
cimentos complexos, ao mesmo 


tempo progresso e regressão. Er- 


ronea attribuição do Ai; dese ão 
vontade de ie amo Dá acção 

das leis. Renascença, Reforma, 
Revolução francoza. E sa 

HI. Revolnções instinctivas. 
As multidões. As Revoluções 
conscientes succedendo às revo- 
luções instinctivas. Revoluções 
de palacio. Conjurações de par- 
tidos. Contraste entre a escola 
intellectual e a aristocracia. Os 
politicos. 

IV. Exacta representação do 
estado social contemporaneo. Om- 
nipotencia do capital. Transfor- 
mações apparentes instituições é 
sna fatal regressão. Estado, rea- 
lesa, cultos, magistratura, exercito, 
administração. Espirito de corpo. 
O patriotismo, a ordem, a pas. 
social. j 

V. O ideal evolucionista, o fim: 
revolucionario. O «pão para tos 
dos!» A pobresa e a lei de Mal-: 
thus. Sufficiencia e seperabun- 
dancia de recursos, Ideal do 
pensamento, palavra e acção li- 
vres. Anarchistas, e inimigos da 
religião, da tamilia e da propti- 
a Vo 

: esperan illogicas. 
A infexibilidado eae O ca-. 
pita. Peioramento moral de to- 
os os partidos que conquistam 
o poder, monarchicos, repnblica- 
nos e socialistas. O o 
universal e a evolução fatal dos 
candidatos. O ,primeiro de Ma- 
io*. O desdobramento dos par: 
tidos. . 

VII. As forçasem lucta. Pro- 
digiosa machinaria de repressão. 
Alliança do amo e do servo. 
Falta de logica no funcciona- 
mento dos Estados modernos. À 
«suprema razão» dos reis, o «di- 
reito do mais forte» : 

VIII. Poder da fascinação re» 
ligiosa. Progressos apparentes da 
igreja, refugio de todos os reac- 
cionarios; impossibilidade para 
ella de se acomodar a um meio: 
novo. Ensino confiado aos inimi- 
gos da sciencia. Ensino da natus: 
reza e da sociedade. A seiencia 
vivida e a sciencia official. Apre- 
ciação justa das coisas; demi- 
nuição do respeito. 

IX. Situação presente e pro- 
ximo futuro. Nascimento da Ins 
ternacional, As Greves. Impo- 
tencia dos operarios em guas 
greves parciaes contra a grande 
industria. A greve dos tecelões 
de Vienne primeiro exemplo de 
tomada das officinas como propri- 
edade collectiva. A greve geral 
e a greve dos soldados. A go- 
lidariedade dos grevistas, As as- 
sociações communitarias. Diffi- 
culdades adaptação a vm meio 
novo. Falansterio de Texas e 
Freiland. Associações cooperati- 
vas e sociedades anarchistas. A 
Communa de Montreuil. 

X. Ultimas luctas. Futura co- 
incidencia pacifica, pela anarchia, . 
da evolução e da revolução. A 
ordem no movimento. Ar 


Dº não poucos assignantes 
que contamos em todo o Es- 
tado, só o sr. João Pare....e 
sente de Morretes, nos devolveu 
o jornal... 

Quando lhe enviámos a nossa 
folha, porem, esquocemo-nos de 
que, annos atraz, o er. sobreci- 
tado teve a infelicidade de ler 
o — Apocalypsis — ou il Libro 
delle sette Trombe! — cuja Teitu- 
ra transtornou a cachola do nos- 
so intellectual; por isso, receis 
ando encontrar nas columnas do 
<O Despertar» as mesmas Trom- 
bas, mandou-nos às favas... 

E com razão, pois o sr. Pa- 
re... e sente não está para en- 
louquecer pelos outros ! 

Ora bolas... e depois o dias 
bolico jornal custa por anno... 
cinco ferros ! Quantas viagens de 
carrrrr;...inho para Antonina, 
com cinque mazzoni ! 

Arre que unha de fome!.., ' 





